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  Para Alice Mayhew, que editou todos os meus dezenove livros anteriores ao longo de 44 anos e me deu uma vida inteira de sabedoria e amor; e para Carolyn Reidy, nossa venerada e firme capitã na Simon & Schuster. Sinto falta de ambas.


  E para a nova geração:


  Diana Woodward


  Tali Woodward


  meu genro Gabe Roth


  meus netos Zadie e Theo


  Nota do autor


  Evelyn M. Duffy me ajudou, até hoje, em seis livros sobre quatro presidentes escritos ao longo de treze anos. Mulher notável por sua perspicácia e integridade, ela acredita que todos devem assumir suas responsabilidades, inclusive e especialmente eu. Ela é um gênio organizacional que obteve vários phDs em presidência, governo, jornalismo e vida moderna. Evelyn insistiu para que todos que aparecem neste livro recebessem o tratamento mais justo possível, inclusive o presidente Trump. E ficou de olho e trabalhou sem trégua para que isso fosse cumprido. Alegre e autêntica, ela tem a energia de meia dúzia de pessoas. Como chefe nominal, percebo que seu nível de engajamento não é algo que possa ser exigido ou adquirido. É apenas algo que ela pode oferecer. E oferece. Para Evelyn, é um estilo de vida. Mais uma vez, ela foi uma colaboradora plena e com o espírito — e o nível de esforço — de uma coautora.


  Steve Reilly veio trabalhar comigo e com Evelyn há pouco menos de um ano. Trata-se de um dos trabalhadores mais dedicados que já conheci. “Você se importa se eu vier trabalhar no domingo?” era um pedido comum. “Tudo bem”, eu dizia, sem hesitação. Ele dá nova vida e significado à imagem arquetípica do repórter investigativo obstinado e implacável que passa a noite toda na redação. É uma pessoa gentil e agradável, mas por dentro é duro como aço. Insiste na verificação de tudo; nenhum fato ou nuance fica sem conferência. Steve passou cinco anos na equipe de investigação da USA Today e foi finalista do Prêmio Pulitzer de Reportagem Investigativa de 2017. Ele tem integridade, bondade e criatividade inatas. É um verdadeiro escavador e pesquisador da verdade, e lhe agradeço por suas contribuições imensuráveis para este livro. Steve tem um grande futuro no jornalismo, profissão que sei que ele adora.


  Eu provoco raiva. Eu realmente provoco raiva. Sempre fiz isso. Não sei se é uma vantagem ou desvantagem, mas, seja o que for, é o que faço.


  Candidato presidencial Donald J. Trump em entrevista a Bob Woodward e Robert Costa em 31 de março de 2016, no Old Post Office Pavilion, Trump International Hotel, Washington, D.C.


  Isso foi quando você nos disse: “Eu provoco raiva. Eu realmente provoco raiva. Sempre fiz isso. Não sei se é uma vantagem ou desvantagem, mas, seja o que for, é o que faço”. Isso é verdade?


  Sim, disse Trump. Às vezes. Eu faço mais coisas do que outras pessoas conseguem fazer. E isso, às vezes, pode deixar meus oponentes infelizes. Eles me veem de maneira diferente do que viam outros presidentes. Muitos dos outros presidentes que você cobriu não faziam muita coisa, Bob.


  Presidente Donald J. Trump em entrevista a Bob Woodward para este livro, em 22 de junho de 2020.


  Prólogo


  Na tarde de terça-feira, 28 de janeiro de 2020, durante o altamente secreto Informe Diário ao Presidente (PDB, na sigla em inglês),[1] a discussão no Salão Oval girou em torno de um misterioso surto de vírus na China, semelhante à pneumonia. As autoridades de saúde pública e o próprio presidente Trump estavam dizendo ao público que o vírus era de baixo risco para os Estados Unidos.


  “Essa será a maior ameaça à segurança nacional que o senhor vai enfrentar na sua presidência”, disse o assessor de segurança nacional Robert O’Brien a Trump, manifestando uma visão contrária e chocante de forma tão deliberada e forte quanto possível.


  De súbito, Trump levantou a cabeça. Ele fez várias perguntas a Beth Sanner, responsável pelo PDB. Ela disse que a China se mostrava preocupada e a comunidade de inteligência estava monitorando, mas parecia que não seria nada tão sério quanto o surto mortal de Síndrome Respiratória Aguda Grave (Sars, na sigla em inglês) de 2003.


  “Essa será a coisa mais dura que o senhor vai enfrentar”, insistiu O’Brien de seu assento na Resolute Desk,[2] bem ciente de que Trump estava apenas na metade de seu julgamento de impeachment no Senado, que havia começado doze dias antes e consumia sua atenção. O’Brien acreditava que o assessor de segurança nacional precisava tentar ver além do presente e tinha o dever de alertar sobre um desastre iminente. E aquele problema era urgente, não uma questão geopolítica que poderia acontecer três anos depois. Aquele vírus poderia se espalhar com muita rapidez pelos Estados Unidos.


  O’Brien, de 53 anos, advogado, autor de um livro crítico a respeito de Obama e ex-negociador internacional da libertação de reféns americanos, era o quarto assessor de segurança nacional de Trump. Ele ocupava esse importante cargo havia apenas quatro meses e não se considerava o tipo de pessoa que bate com o punho na mesa, mas tinha a convicção absoluta de que o surto era uma ameaça real.


  “Concordo com essa conclusão”, disse Matt Pottinger, vice-assessor de segurança nacional, de um sofá mais afastado no Salão Oval. Trump sabia que Pottinger, de 46 anos, que fazia parte da equipe do Conselho de Segurança Nacional (NSC, na sigla em inglês) havia três anos, desde o início da presidência de Trump, era excepcional e quase perfeitamente qualificado para fazer essa avaliação.


  Sua advertência era confiável e tinha grande peso. Pottinger morara na China durante sete anos e fora correspondente do Wall Street Journal durante o surto de Sars. Estudioso da China, falava mandarim com fluência.


  Afável, irreverente e viciado em trabalho, Pottinger também era ex-oficial de inteligência da Marinha, trabalho que culminou na coautoria de um importante relatório sobre as inadequações das agências de inteligência americanas.


  Pottinger sabia em primeira mão que os chineses eram mestres em ocultar e encobrir problemas. Ele escrevera mais de trinta matérias sobre a Sars nas quais contava que os chineses haviam intencionalmente ocultado informações durante meses sobre a seriedade do surto e minimizado sua disseminação, uma inépcia que permitiu que a Sars avançasse para o resto do mundo. O Wall Street Journal havia inscrito suas reportagens no Prêmio Pulitzer.


  “O que você sabe?”, perguntou Trump a Pottinger.


  Pottinger disse que nos últimos quatro dias telefonara a médicos na China e em Hong Kong com os quais mantinha contato e que entendiam de ciência. Também havia lido a mídia social chinesa.


  “Será tão ruim quanto em 2003?”, perguntara a um de seus contatos na China.


  “Não pense na Sars de 2003”, respondeu o especialista. “Pense na pandemia de gripe de 1918.”


  Pottinger disse que ficou pasmo. Estima-se que a pandemia da chamada gripe espanhola de 1918 tenha matado por volta de 50 milhões de pessoas em todo o mundo, com cerca de 675 mil mortes nos Estados Unidos.


  “Por que você acha que será pior do que em 2003?”, perguntou o presidente.


  Os contatos de Pottinger lhe contaram que três fatores estavam acelerando tremendamente a transmissão da nova doença. Ao contrário do que diziam os relatórios oficiais do governo chinês, as pessoas estavam pegando a doença com facilidade de outras pessoas, não apenas de animais; isso se chama propagação de humano para humano. Ele acabara de saber naquela manhã que a doença estava sendo espalhada até por aqueles que não apresentavam nenhum sintoma; isso se chama propagação assintomática. Sua melhor e mais confiável fonte dissera que 50% dos infectados não apresentavam sintomas. Isso significava uma emergência de saúde rara, um vírus fora de controle com uma grande quantidade de propagação não detectável de imediato. E ele já havia se espalhado para longe de Wuhan, na China, onde o surto aparentemente tinha começado. Para Pottinger, eram sinais de alarme máximo.


  O mais preocupante, disse Pottinger, é que os chineses haviam posto em quarentena Wuhan, uma cidade de 11 milhões de habitantes, maior do que qualquer cidade americana. As pessoas não podiam viajar dentro da China, como por exemplo de Wuhan a Beijing. Mas não suspenderam as viagens da China para o resto do mundo, inclusive para os Estados Unidos. Isso significava que um vírus altamente infeccioso e devastador já estava provavelmente entrando em silêncio nos Estados Unidos.


  “O que fazemos a esse respeito?”, perguntou o presidente.


  Corte as viagens da China para os Estados Unidos, disse Pottinger. Ele estava confiante de que as informações de suas fontes eram sólidas, com base em dados concretos, não em especulação. Ele fizera uma pesquisa aprofundada sobre o novo vírus. O primeiro caso fora da China havia sido relatado em 13 de janeiro, na Tailândia. Claramente, o vírus estava se espalhando de ser humano para ser humano.


  Altos funcionários dos Centros para Controle e Prevenção de Doenças (CDC, na sigla em inglês), a principal agência de saúde pública do país, também relataram a Pottinger, com crescente alarme, que vinham tentando havia semanas enviar investigadores de doenças do Serviço de Inteligência Epidêmica (EIS, na sigla em inglês) americano à China para ver o que estava acontecendo. Os chineses fizeram uma barreira, recusando-se a cooperar e a compartilhar amostras do vírus, conforme exigido por um acordo internacional.


  O diretor do CDC chinês falava como um refém num telefonema, e o ministro da Saúde chinês também recusou a ajuda americana.


  Pottinger já tinha visto esse filme antes. Ele acelerou o ritmo de suas ligações no fim de semana de 24 a 26 de janeiro. “Saí daquele fim de semana com os cabelos em pé”, disse Pottinger numa conversa privada.


  Vários membros da elite chinesa bem conectados com o Partido Comunista e o governo sinalizaram que achavam que a China tinha um objetivo sinistro: “A China não será a única a sofrer com isso”. Se fosse o único país a ter infecções em massa, na escala da pandemia de 1918, a China ficaria em enorme desvantagem econômica. Era uma suspeita, mas alimentada por gente que conhecia muito bem o regime. Uma possibilidade assustadora. Pottinger, um falcão em relação à China, não estava pronto para fazer um julgamento sobre as intenções dos chineses para um lado ou para outro. Com muita probabilidade, o surto era acidental. Mas ele tinha certeza de que os Estados Unidos enfrentariam um ataque de saúde sem paralelo. E a falta de transparência da China só pioraria as coisas. Com a Sars, os chineses haviam ocultado de forma indigna o surto de uma nova e perigosa doença infecciosa durante três meses.


  Três dias depois, em 31 de janeiro, o presidente impôs restrições aos viajantes da China, medida que foi contestada por vários membros de seu gabinete. Mas sua atenção pública estava focada em quase tudo, exceto no vírus: o Super Bowl que se aproximava, o fiasco tecnológico da primária democrata em Iowa, seu discurso sobre o Estado da União e, o mais importante, o julgamento de impeachment no Senado. Quando a doença respiratória altamente infecciosa causada pelo novo coronavírus, conhecida como Covid-19, surgiu em locais onde Trump teve a oportunidade de alcançar um grande número de americanos, ele continuou a tranquilizar o público dizendo que havia poucos riscos.


  “Quão preocupado você está” com o coronavírus?, perguntou Sean Hanity, da Fox, a Trump em 2 de fevereiro, perto do final de uma entrevista antes do Super Bowl, em grande parte focada na injustiça do impeachment e em seus rivais democratas em 2020.[1]


  “Praticamente fechamos tudo vindo da China”, disse Trump. A entrevista, uma espécie de tradição presidencial antes do jogo, atraiu a maior audiência de todos os tempos para o controverso e popular entrevistador. “Estamos oferecendo uma ajuda tremenda. Temos o melhor do mundo para isso. […] Mas não podemos deixar entrar milhares de pessoas que podem ter este problema, o coronavírus.”


  Naquela manhã, até o assessor de segurança nacional O’Brien, que emitira uma advertência ameaçadora poucos dias antes, disse no programa Face the Nation da CBS: “Neste momento, não há razão para os americanos entrarem em pânico. Pensamos que se trata de uma coisa de baixo risco nos Estados Unidos”.[2]


  Dois dias depois, em 4 de fevereiro, quase 40 milhões de americanos ligaram a televisão para assistir ao discurso anual do presidente sobre o Estado da União, uma atualização constitucional obrigatória feita ao Congresso sobre as questões mais urgentes que o país enfrenta. O discurso é o momento de maior visibilidade para que um presidente trate de assuntos de grande importância. Na metade do longo discurso, Trump mencionou o coronavírus num curto parágrafo. “Proteger a saúde dos americanos também significa combater doenças infecciosas. Estamos nos coordenando com o governo chinês e trabalhando juntos no surto de coronavírus na China”, disse Trump. “Meu governo tomará todas as medidas necessárias para proteger nossos cidadãos contra essa ameaça.”[3]


  No entanto, isso não incluía compartilhar com o público nenhuma parte da advertência que recebera.


  Mais tarde, quando perguntei ao presidente sobre o aviso de O’Brien, ele disse que não se lembrava. “Sabe, tenho certeza de que ele disse isso”, disse Trump. “Cara legal.”[4]


  E numa entrevista que fiz em 19 de março, seis semanas antes de eu saber das advertências de O’Brien e Pottinger, o presidente disse que suas declarações nas primeiras semanas do vírus foram deliberadamente planejadas de forma a não chamar a atenção para o assunto.


  “Eu sempre quis minimizar isso”, disse-me Trump. “Ainda gosto de minimizar, porque não quero criar pânico.”[5]


  Trump me ligou em casa por volta das nove da noite de sexta-feira, 7 de fevereiro de 2020. Como havia sido absolvido no julgamento de impeachment do Senado dois dias antes, eu esperava que ele estivesse de bom humor.


  “Agora temos um pequeno revés interessante com o vírus acontecendo na China”,[6] disse ele. Trump havia falado com o presidente Xi Jinping na noite anterior.


  “Revés?” Fiquei surpreso que o vírus estivesse na cabeça dele, em vez de sua absolvição. Havia somente doze casos confirmados nos Estados Unidos. A primeira morte por coronavírus relatada no país só ocorreria três semanas depois. As notícias eram todas sobre o impeachment.


  Os chineses estavam muito focados no vírus, disse Trump.


  “Acho que isso vai embora em dois meses, com o calor”, disse ele. “Sabe, quando o tempo fica mais quente, ele tende a matar o vírus. Sabe, é o que se espera.”


  E acrescentou: “Tivemos uma ótima conversa por um longo tempo. Mas temos um bom relacionamento. Acho que gostamos muito um do outro”.


  Lembrei ao presidente que em entrevistas anteriores para este livro ele me dissera que havia confrontado duramente o presidente Xi sobre o plano Made in China 2025 de ultrapassar os Estados Unidos e se tornar o maior produtor mundial de manufatura de alta tecnologia em dez setores, de carros sem motorista à biomedicina. “Isso é um insulto muito grande para mim”, dissera Trump a Xi. O presidente também dissera com grande orgulho que estava “ferrando com a China no comércio” e fizera com que a taxa de crescimento econômico anual da China fosse negativa.[7]


  “Ah, sim, tivemos algumas discussões”, reconheceu Trump.


  Então, o que o presidente Xi disse ontem?


  “Ah, falamos principalmente sobre o vírus”, disse Trump.


  Por quê?, eu me perguntei. “Principalmente?”


  “E acho que ele vai dar um jeito”, disse Trump, “mas, sabe, é uma situação muito complicada.”


  O que a tornou “complicada”?


  “Passa pelo ar”, disse Trump. “Isso é sempre mais difícil do que o toque. Você não precisa tocar nas coisas. Certo? Mas o ar, você simplesmente respira o ar e é assim que ele passa. Então, é muito complicado. É muito delicado. Também é mais mortal do que uma gripe intensa.”


  “Mortal” era uma palavra muito forte. Era óbvio que estava acontecendo alguma coisa na qual eu não estava focado. Durante o mês seguinte, eu faria viagens para a Flórida e para a Costa Oeste, alheio à pandemia crescente. Àquela altura, eu também não sabia que O’Brien havia dito ao presidente que o vírus “será a maior ameaça à segurança nacional que o senhor vai enfrentar na sua presidência”. Não tinha ouvido ninguém pedindo nenhuma mudança no comportamento dos americanos além de não viajar para a China. Os americanos continuaram a levar sua vida cotidiana, incluindo os mais de 60 milhões que viajaram de avião internamente naquele mês.


  Em nosso telefonema, Trump deu detalhes surpreendentes sobre o vírus.


  Ele continuou: “Muito incrível. Isso é mais mortal” do que a gripe, talvez cinco vezes mais.


  “É uma coisa mortal”, repetiu Trump. Ele elogiou o presidente Xi. “Acho que ele vai fazer um bom trabalho. Ele construiu vários hospitais em tempo recorde. Eles sabem o que estão fazendo. São muito organizados. E veremos. Estamos trabalhando com eles. Estamos mandando coisas para eles, em termos de equipamentos e muitas outras coisas. E o relacionamento é muito bom. Muito melhor do que antes. Foi prejudicado por causa do acordo [do comércio].”


  Meu primeiro livro sobre a presidência dele, Medo: Trump na Casa Branca, foi publicado dezessete meses antes desse telefonema de 7 de fevereiro. Medo descrevia Trump como “um líder emocionalmente esgotado, volátil e imprevisível” que criou uma crise governamental e “um colapso nervoso do Poder Executivo do país mais poderoso do mundo”.


  Quando discuti o livro na televisão, pediram-me para fazer um resumo final da liderança de Trump. “Vamos pedir a Deus que não tenhamos uma crise”, eu disse.[8]


  Trump se recusou a ser entrevistado para Medo, mas disse várias vezes a seus assessores que gostaria de ter cooperado. Portanto, para este livro, ele concordou em ser entrevistado. Em 7 de fevereiro, estávamos na sexta do que seriam dezessete entrevistas.


  Perguntei: “Qual é o plano para os próximos oito a dez meses?”.


  “Simplesmente fazer bem”, respondeu Trump. “Simplesmente fazer bem. Dirigir bem o país.”


  “Ajude-me a definir ‘bem’”, pedi.


  “Veja”, disse Trump, “quando você está dirigindo um país, o caminho é cheio de surpresas. Há dinamite atrás de cada porta.”


  Anos antes, eu ouvira certa vez uma expressão semelhante usada pelas forças militares para descrever os perigos e as emoções angustiantes das buscas de casa em casa numa zona de combate violento.


  Fiquei surpreso com a expressão “dinamite atrás de cada porta” de Trump. Em vez de ser o costumeiro otimista, animado ou irritado, o presidente parecia agourento, até mesmo inseguro, com um toque de fatalismo inesperado.


  “Você quer dizer uma coisa boa, mas então algo acontece”, Trump continuou. “A Boeing acontece, por exemplo. A Boeing era a maior empresa do mundo e, de repente, deu um grande passo em falso. E isso prejudica o país.” A Boeing ainda está sofrendo com os problemas de seu avião 737-MAX, que encalhou em 2019 depois de acidentes fatais consecutivos num período de cinco meses na Indonésia e na Etiópia, os quais mataram todas as 346 pessoas a bordo.


  “A General Motors entra em greve”, disse Trump, dando outro exemplo. Quase 50 mil trabalhadores da indústria automobilística fizeram uma greve de quarenta dias no segundo semestre de 2019. “Eles não deveriam ter feito isso. Deveriam ter sido capazes de resolver isso. Mas não conseguiram. Eles entram em greve. Centenas de milhares de pessoas não estão trabalhando. Todas essas coisas acontecem. E você tem que resolver.”


  “Há dinamite atrás de cada porta” parecia a declaração mais autoconsciente sobre o perigo, as pressões e as responsabilidades da presidência que eu já ouvira Trump fazer em público ou privado.


  No entanto, a manchete inesperada do telefonema também foi seu conhecimento detalhado do vírus e sua intensidade mortal já no início de fevereiro, mais de um mês antes que a pandemia começasse a engolfar a ele, sua presidência e os Estados Unidos. E em grande desacordo com seu tom público.


  Os detalhes de sua conversa com Xi eram preocupantes. Só mais tarde eu soube que muito mais havia sido escondido: que os principais assessores de segurança nacional da Casa Branca tinham alertado Trump sobre um desastre iminente nos Estados Unidos e acreditavam que a China e Xi não eram confiáveis; que seus principais assessores de saúde haviam tentado desesperadamente levar uma equipe médica à China para investigar; que o próprio Trump se oferecera para ajudar Xi e fora pessoalmente rejeitado.


  Xi estava escondendo muita coisa. Trump também.


  Quem foi o responsável pelo fracasso em alertar o público americano da iminente pandemia? Onde estava a falha? Quais decisões de liderança Trump tomou ou deixou de tomar nas primeiras semanas cruciais? Eu levaria meses para obter respostas a essas perguntas.


  Depois de escrever Medo, pensei que era provável que a crise potencial com a qual eu me preocupava pudesse surgir das relações exteriores, onde Trump tinha menos experiência e assumia os maiores riscos. Então, quando comecei minha nova reportagem para este livro no ano passado, bem antes da chegada do vírus, decidi olhar de novo e com mais profundidade para a equipe de segurança nacional que ele recrutou e montou nos primeiros meses depois de sua eleição em 2016.


  Agora vejo que a maneira como Trump lidou com o vírus — decerto o maior teste para ele e sua presidência, pelo menos até agora — reflete os instintos, os hábitos e o estilo adquiridos nos primeiros anos como presidente e ao longo de sua vida.


  Uma das grandes questões de qualquer presidência é: Como ela acaba? Mas o mesmo se pode dizer da pergunta: Como ela começou? Então, vamos lá.


  Raiva


  1


  Pouco antes do feriado de Ação de Graças de 2016, o general reformado do Corpo de Fuzileiros Navais James Mattis viu o número de um telefone desconhecido de Indiana aparecer na tela de seu celular. Como não conhecia ninguém de lá, ignorou a chamada.


  Ele estava fazendo um trabalho voluntário no Tri-Cities Food Bank de Richland, Washington, a cidade de sua infância junto ao rio Columbia, onde sua mãe e seu irmão ainda moravam.


  Quando recebeu uma segunda ligação de Indiana, ele atendeu.


  “Aqui é Mike Pence.”


  Mattis não conhecia nenhum Mike Pence, mas logo se deu conta de que estava falando com o vice-presidente eleito.


  O presidente eleito gostaria de conversar com você sobre o cargo de secretário da Defesa, disse Pence.


  Fico feliz em dar conselhos a ele, disse Mattis, mas não sou elegível. Para preservar o estrito controle civil, a lei proíbe que qualquer um que tenha sido oficial militar nos últimos sete anos seja secretário da Defesa. A única exceção foi o general George Marshall, da Segunda Guerra Mundial, que recebeu uma dispensa em 1950 e se tornou um herói nacional.


  Tendo em vista as furiosas divisões partidárias em Washington, Mattis acreditava que os democratas no Congresso jamais apoiariam tal dispensa.


  Mas Mattis queria falar com Trump e concordou em ir ao Leste. Ele queria persuadir Trump a rever suas posições sobre a Otan e a tortura. Trump chamara a aliança militar de “obsoleta” e prometera trazer de volta as “técnicas aprimoradas de interrogatório” de supostos terroristas que o presidente Barack Obama havia banido. Mattis achava que Trump estava errado em ambos os casos.


  Uma coisa estava clara na cabeça de Mattis: não queria o cargo. Ele tinha um amor ilimitado pelo Corpo de Fuzileiros Navais, mas não por Washington, D.C. Havia sido chefe do Comando Central americano, conhecido como CentCom, de 2010 a 2013, quando supervisionara as guerras no Iraque e no Afeganistão. Fora demitido por Obama devido à sua agressividade em relação ao Irã quando Obama estava negociando um acordo nuclear com aquele país.


  Pouco depois de chegar ao clube de golfe de Trump em Bedminster, Nova Jersey, no sábado, 19 de novembro, Mattis foi escoltado para uma reunião informal em torno de uma mesa com Trump, Pence, o estrategista-chefe Steve Bannon, Ivanka Trump e o genro de Trump, Jared Kushner.


  Mattis tinha a aparência estoica do fuzileiro naval e uma postura rígida que chamava a atenção, mas o sorriso luminoso, aberto e convidativo suavizava sua presença.


  Logo no início, Trump questionou o valor da Otan, que foi formada por dez países europeus, os Estados Unidos e o Canadá, no final da Segunda Guerra Mundial, como uma salvaguarda contra a agressão soviética. Em 2016, havia 28 países-membros.


  Os outros países da Otan, esses aliados europeus, estão levando nosso dinheiro, disse Trump. Os Estados Unidos não precisam da Otan. Nós pagamos e eles ficam protegidos. Eles tiram o máximo de nós e não estão dando o suficiente em troca.


  Não, insistiu Mattis, se não tivéssemos a Otan, teríamos que inventá-la e construí-la porque precisamos muito dela. Sabe como você constrói seus edifícios grandes e altos? Você construiria a Otan.


  Hã?, disse Trump.


  Os países da Otan, que prometem que um ataque contra um deles é um ataque contra todos, entraram em guerra depois que sua cidade natal, Nova York, foi atacada, lembrou-lhe Mattis. Tropas da Otan foram enviadas ao Afeganistão depois dos ataques terroristas de Onze de Setembro nos Estados Unidos. Vários daqueles países perderam mais rapazes per capita no Afeganistão do que nós. Eles sangraram.


  Sim, eles têm de fazer mais, disse Mattis. Você está absolutamente certo ao dizer que eles precisam gastar mais de seus PIBs em Defesa. Você está absolutamente certo em pressioná-los. Vou até lhe dizer como eu levaria a mensagem para eles. Precisamos deixá-los saber que não vamos continuar dizendo aos pais americanos que eles têm de se preocupar mais em proteger as crianças europeias do que os europeus.


  Mas, continuou Mattis, a Otan segurou as pontas contra a agressão soviética durante a Guerra Fria até que a podridão interna da União Soviética desabou sobre si mesma. A Otan evitou uma guerra real no continente europeu. Precisamos da Otan.


  Para a surpresa de Mattis, Trump não discutiu. Ele parecia estar ouvindo.


  Em seguida, o presidente eleito manifestou sua aprovação da tortura como a maneira mais rápida de obter informações de terroristas capturados.


  Mattis não quis perder tempo explicando as origens de sua filosofia pessoal. Elas se baseavam nas crenças de John Lejeune, o lendário general da Primeira Guerra Mundial frequentemente descrito como o maior fuzileiro naval de todos os tempos. Lejeune acreditava que o Corpo de Fuzileiros não só precisava criar lutadores eficientes, mas devolver cidadãos melhores à sociedade. A prática da tortura causava danos espirituais e produzia pessoas horríveis, acreditava Mattis. Ela minava a autoridade moral do país.


  Em vez disso, ele apenas disse a Trump: “Precisamos reconhecer que a tortura nos causa danos. Com uma xícara de café e um cigarro, pode-se arrancar o mesmo deles”.


  Trump estava ouvindo com atenção, e Mattis mais uma vez ficou um tanto surpreso.


  Em seguida, veio a comunidade de inteligência, outro tema das críticas de Trump durante a campanha.


  “Temos os melhores espiões do mundo”, disse Mattis. “Sou provavelmente o primeiro general da história que, em três anos no CentCom, nunca foi surpreendido numa questão estratégica ou operacional. Nem uma vez.”


  Ivanka Trump, filha do presidente eleito, perguntou quanto tempo levaria para revisar e refazer a estratégia para derrotar o violento grupo terrorista do Estado Islâmico que surgira dos remanescentes da Al-Qaeda no Iraque e se espalhara para a Síria enquanto tentava criar um califado no mundo árabe.


  Trump havia prometido, na campanha, “acabar na porrada”[1] com o Estado Islâmico. Mattis, surpreso com o fato de a pergunta vir de Ivanka, disse que levaria meses para revisar a estratégia, que precisava mudar radicalmente de uma lenta guerra de desgaste para uma de “aniquilação”. O tempo era uma questão-chave. Os Estados Unidos estavam perdendo as guerras lentas.


  Mattis percebeu que Trump estava orgulhoso de Ivanka ter falado.


  “Seu nome é Cachorro Louco?”, perguntou Trump. “Seu apelido?”


  “Não, senhor.”


  “Qual é?”


  “Caos.”


  “Não gosto desse nome”, disse Trump.


  “Bem, esse é meu apelido.”


  “Pensei que era Cachorro Louco.”


  Não, isso veio de outra pessoa. Mattis culpou a mídia.


  “Você se importa se eu mudar seu nome para Cachorro Louco?”


  “Acho que você pode fazer o que quiser.”


  “Cachorro Louco Mattis”, disse Trump. “Fica muito bom.” Você pode assumir o cargo?


  Mattis acreditava que servir ao governo, de qualquer forma, era tanto uma honra quanto uma obrigação. Ele não queria o cargo, mas quando o comandante em chefe pedia, você aceitava sem hesitação — nada de Hamlet torcendo as mãos e debatendo consigo mesmo: “Ser ou não ser”.


  Ele disse que podia. Mas Trump ainda não queria anunciá-lo publicamente. Obter uma dispensa deve ser fácil, disse ele.


  Depois da entrevista de quarenta minutos, Trump disse que eles apareceriam para a imprensa. Mattis queria dizer alguma coisa?


  Não, obrigado.


  Steve Bannon havia providenciado para que a foto de Trump e Mattis se parecesse com o número 10 da Downing Street — o primeiro-ministro britânico diante de uma grande porta. A mídia estaria do outro lado da rua e Trump seria o líder.


  “Tudo o que posso dizer é que ele é o bambambã!”, disse Trump à imprensa.[2] Mattis ficou calmamente em silêncio.


  Trump tuitou mais tarde: “O general James ‘Cachorro Louco’ Mattis, que está sendo considerado para secretário da Defesa, foi muito impressionante ontem”.


  Mattis tinha uma filosofia operacional geral que articulou muitas vezes ao longo dos anos: “Você nem sempre controla suas circunstâncias, mas pode controlar sua reação”.


  Ele ligou para sua mãe, Lucille, de 94 anos. Ela trabalhara na inteligência do Exército na Segunda Guerra Mundial. Mattis sabia que ela odiava Trump.


  “Como você pode trabalhar para aquele homem?”, perguntou ela.


  “Mãe, da última vez que verifiquei, trabalho para a Constituição. Vou voltar e ler de novo.”


  “Tudo bem”, disse ela. “Tudo bem.”


  2


  Logo depois da eleição, Rex Tillerson, CEO da ExxonMobil de longa data, recebeu mensagens telefônicas de Steve Bannon e Jared Kushner. Tillerson, que dirigia a maior empresa de petróleo e gás de capital aberto do mundo havia quase onze anos, era a personificação do Big Oil. Texano com voz suave e riso fácil, era um cavaleiro muito disciplinado e criador de cutting horses[3] em sua fazenda de 33 hectares perto de Dallas. Ele ignorou as ligações.


  Então o vice-presidente eleito Pence telefonou. Tillerson decidiu atender.


  “Disseram ao presidente eleito que você conhece muitos líderes mundiais”, disse Pence, “e que sabe muito sobre a situação atual em todo o mundo. Você estaria disposto a vir aqui e dar um informe a ele?”


  “Ficarei feliz em fazer isso”, disse Tillerson. Ele costumava informar com frequência os presidentes, mas não estava interessado em fazer uma caminhada de alta visibilidade pelo saguão da Trump Tower. “Não vou passar por aquelas portas da frente e pelos elevadores dourados e fazer a caminhada da imprensa.”


  Pence prometeu que o fariam entrar com discrição.


  Tillerson, de 64 anos, chegou à Trump Tower em 6 de dezembro e subiu pelo elevador particular. Ele chamava a atenção com seus cabelos grisalhos penteados para trás e um forte sotaque texano de fala arrastada. Bannon e Reince Priebus, o chefe de gabinete da Casa Branca, o cumprimentaram e o acompanharam até uma sala de conferências lateral.


  “Você não é um ‘Trump Nunca’, não é?”, perguntou Priebus.


  Tillerson não tinha certeza do que aquilo significava, mas captou a ideia e disse que não.


  “Você já disse algo negativo sobre o presidente eleito?”, perguntou Bannon.


  “Não que eu me lembre, Steve.”


  “Notamos que você não contribuiu com nada.”


  “Não faço contribuições políticas”, respondeu Tillerson, tentando contornar a questão. “Descobri que isso não é particularmente saudável no trabalho que executo.” Ele era republicano desde sempre. Sua esposa, Renda, pagara 2500 dólares para ir a um almoço com Trump.


  Os registros mostram que Tillerson contribuiu com mais de 100 mil dólares no ciclo eleitoral de 2016, inclusive com 2700 dólares para Jeb Bush, o concorrente de Trump. Desde 2000, ele havia contribuído com mais de 400 mil dólares em eleições.[1]


  “Você votou na eleição?”


  “Sim.”


  “Em quem você votou?”


  “Votei no presidente eleito Trump.”


  O.k., o.k., vamos entrar e vê-lo.


  Tillerson achou a avaliação política desajeitada e um pouco esquisita.


  Trump estava sentado à sua mesa e se levantou para cumprimentar o visitante. Ele era uma presença tão dominante na televisão que vê-lo pessoalmente foi um pouco chocante.


  O material da campanha — bichos de pelúcia e chapéus — enchia o escritório. Disneylândia, pensou Tillerson.


  Todos se sentaram. Jared Kushner se juntou a eles.


  “Então, me conte o que está acontecendo pelo mundo”, disse Trump.


  “Você recebeu uma herança realmente difícil nas relações exteriores”, disse Tillerson. Como CEO da Exxon, ele viajava pelo mundo e se encontrava com chefes de Estado. “Tenho ouvido esses líderes mundiais nos últimos oito anos”, durante a presidência de Obama. “Os desafios agora são mais sérios do que qualquer presidente enfrentou desde que me conheço por gente.”


  Tillerson disse que seu relacionamento mais próximo era com o presidente russo Vladímir Pútin, a quem visitava periodicamente. Petróleo e gás respondiam por mais de 60% das exportações russas, e a Rússia era a maior área de exploração de petróleo da Exxon no mundo, com propriedades de mais de 24 milhões de hectares. A Exxon tinha uma participação de 30% num acordo russo de partilha de produção que produzia petróleo e gás em campos no Extremo Oriente russo.[2] A Exxon também tinha 7,5% da propriedade de um oleoduto que transportava petróleo do Cazaquistão para um porto russo no mar Negro.


  Deixe-me contar uma história, disse Tillerson, sobre uma reunião com Pútin dois anos antes da eleição presidencial americana.


  “Estávamos almoçando em Sotchi e eu sempre tentava fazer perguntas a Pútin e deixá-lo falar”, disse Tillerson. Não era difícil fazer o presidente russo falar abertamente, dado o interesse dele pelos mercados de energia e novas tecnologias.


  “Bem”, disse Pútin, “desisti do seu presidente Obama. Ele não faz nada do que diz que vai fazer. Não posso lidar com alguém que não cumpre suas promessas. Vou esperar pelo seu próximo presidente.” Tillerson disse que Pútin olhou diretamente para ele e acrescentou: “Eu sei quando isso vai acontecer”.


  Vendo Trump visivelmente animado com a menção a Pútin, Tillerson descreveu uma conversa anterior, quando Pútin disse que discordara da decisão de Obama em 2011 de intervir na guerra civil da Líbia, que resultou na morte horrível do líder líbio Muammar al-Gaddafi, bem como na revolta generalizada e na guerra civil que ela desencadeou.


  Pútin disse que advertira Obama. “Eu disse a Obama: entendo que você não goste de Gaddafi, mas o que vem depois dele? Ele não sabia o que responder. Então eu disse a ele: bem, enquanto não puder responder, você não deveria entrar lá”, contou Tillerson.


  “A questão foi apresentada ao Conselho de Segurança das Nações Unidas”, continuou Tillerson. “Pútin poderia ter bloqueado. E ele me disse: ‘Liguei para Obama. Disse-lhe: vou me abster por você’. Assim, acho que Pútin estava tentando me dizer: estou tentando trabalhar com esse cara.


  “Então, avancemos rapidamente para a Síria”, continuou Tillerson. “E para quando Obama traçou a linha vermelha no uso de armas químicas. Pútin e Obama conversaram de novo. E Pútin disse: ‘O.k., entendo se você acha que tem de reagir a isso. Mas não vou permitir que cometa na Síria o mesmo erro que cometeu na Líbia porque tenho interesse na Síria. Então, vamos nos entender’. Foi isso que Pútin me contou que disse a Obama. Então, em algum lugar no meio disso, Pútin chegou à conclusão de que esse cara nunca vai consertar nada. Tudo o que ele faz é piorar as coisas.


  “Agora, a Líbia virou uma bagunça”, disse Tillerson a Trump. “A pergunta que você sempre tem de se fazer é: você sabe o que virá a seguir? E, é claro, sabemos que a revolução líbia ajudou o Estado Islâmico. Todos os bandidos que formaram o EI, Muammar al-Gaddafi tinha trancado na sua prisão.”


  Tillerson acrescentou: “Pútin acha que tratamos a Rússia como uma república de bananas”. No ano anterior, ele contou que navegara pelo mar Negro no iate de Pútin. “E ele me disse: ‘Vocês precisam lembrar que somos uma potência nuclear. Tão poderosa quanto vocês. Vocês, americanos, pensam que venceram a Guerra Fria. Vocês não ganharam a Guerra Fria. Nunca lutamos nessa guerra. Poderíamos, mas não lutamos’. E isso me provocou arrepios na espinha.”


  Há uma oportunidade significativa nisso, disse Tillerson. “Quando Pútin disse que a dissolução da União Soviética foi a maior tragédia do século XX, não foi porque amava o comunismo, e sim porque a estatura da Rússia foi destruída.


  “Qualquer pessoa que tente pensar na Rússia em termos da era soviética não sabe nada sobre a Rússia. Os setenta anos de governo soviético foram um obstáculo na história da Rússia e não tiveram efeitos duradouros.


  “Se você quiser entender a Rússia, eles não mudaram muito culturalmente em mil anos. São as pessoas mais fatalistas da face da Terra, e é por isso que estão dispostos a viver sob péssimos líderes. Se você lhes perguntar sobre isso, eles dirão que não gostam, mas dirão ‘Das Russia’ — ‘Essa é a Rússia’. Eles darão de ombros. Eu conversava com meus funcionários russos sobre isso. Apenas uma vez os russos se revoltaram e fizeram uma revolução. E a coisa não saiu tão bem. Então, eles olham para trás e dizem: Não faça isso de novo.”


  Em resumo, Tillerson disse: “Você pode lidar com Pútin. Obama nunca foi capaz. Existe simplesmente uma antipatia fundamental de um pelo outro. Pútin é um terrível racista, como todos sabemos. Todos os russos são, em geral. E Obama tinha um desprezo terrível por Pútin”.


  Pútin tem um objetivo para a Rússia, disse Tillerson. “Eles querem o reconhecimento do seu papel na ordem global. E Pútin quer respeito como líder de um grande país, respeito que nunca estivemos dispostos a dar a ele.


  “Agora eles veem seu papel na ordem mundial global como equivalente ao nosso. Isso é o que eles procuram.”


  Trump parecia extasiado com todas essas informações em primeira mão sobre Pútin.


  Tillerson se voltou para a Ásia. “A China é um desafio diferente. Por um lado, a ascensão da China, sua economia, a retirada de 500 milhões de pessoas da pobreza para o status de classe média, todos os benefícios econômicos para o resto do mundo — tudo isso são coisas boas.


  “Mas a China foi longe demais no mar da China Meridional com a construção de ilhas.” Durante anos, os chineses construíram bases militares nas ilhas. Eles expandiram imensamente suas pegadas ao despejar areia e lama dragadas do oceano no alto das formações rochosas e de recifes; desse modo, construíram ilhas artificiais para estabelecer mais bases com uma alarmante variedade de instalações militares na valiosa passagem de comércio internacional, e essas ilhas ameaçavam o domínio da Marinha americana no Pacífico. Outros países da região, sobretudo o Japão, reivindicam parte do mar.


  “Isso vai ser um problema”, disse Tillerson. E também Hong Kong e Taiwan, disse ele. “Você vai ter que lidar com um conflito com a China por causa delas.


  “A Rússia é um desafio imediato para você. A China é um desafio de longo prazo.”


  Tillerson continuou sua volta ao mundo. Falou muito sobre o Oriente Médio, onde também conhecia os líderes. Contou a Trump que, havia cerca de quinze anos, conversara com o xeque Mohammed bin Zayed, o poderoso príncipe herdeiro dos Emirados. “Ele era um cara muito jovem. Estávamos conversando na sua casa e ele disse: não precisamos de armas nucleares, contanto que tenhamos amigos que as tenham.” O guarda-chuva nuclear americano de proteção era crucial.


  Os Estados Unidos ainda têm um papel dominante no mundo, disse Tillerson a Trump. “Todos os ases ainda estão nas cartas da mesa.” Em sua opinião, os quatro ases eram força militar, força econômica, democracia e liberdade, mas Trump não perguntou o que eram.


  “Seu trabalho é pegar cada um deles com as políticas e táticas corretas”, disse ele, acrescentando com segurança: “Esses ases pertencem aos Estados Unidos da América”.


  Ivanka Trump entrou na sala e Trump a apresentou. Ela se sentou e Trump ficou de pé teatralmente atrás de sua mesa.


  “Gostei muito de tudo que você disse”, declarou Trump a Tillerson. “Você é claramente um cara que conhece o mundo. Você tem essas relações. Tenho certeza de que tem acompanhado a imprensa. Tenho conversado com muitas pessoas sobre trabalhar no meu gabinete. Tenho muitas pessoas que querem alguns desses cargos proeminentes.”


  Opa, pensou Tillerson, aí vem coisa, talvez secretário de Energia, um cargo que seria muito fácil de recusar.


  “Você é o cara perfeito para ser meu secretário de Estado”, disse o presidente eleito.


  Tillerson levou um susto.


  “Você está surpreso?”, disse Bannon.


  “Sim, estou surpreso”, disse Tillerson, embora tivesse — talvez até de modo intencional — provocado o interesse de Trump, sobretudo no caminho para chegar a Pútin. Tillerson então respirou fundo. “Eu tenho um emprego”, disse ele a Trump.


  “Mas você vai se aposentar em breve”, disse Trump. Pelo visto, ele fora informado de que Tillerson estava a três meses de completar 65 anos, idade de aposentadoria compulsória da Exxon. Seu sucessor já havia sido escolhido e a transição estava em andamento. “É só três meses antes”, acrescentou Trump.


  “Isso será muito difícil de fazer”, disse Tillerson. “Vai ser muito difícil para você. Eu não seria uma pessoa fácil de ser confirmada, sabe? Presidente e CEO da ExxonMobil. Não somos exatamente a empresa mais amada do mundo”, acrescentou na defensiva, “imerecidamente.”


  “Eu preciso mesmo de você”, disse Trump. “Você é o cara.”


  Agora Tillerson, como tantos antes dele, estava experimentando o chamado quase irresistível para servir ao presidente.


  “Eu tenho que pensar sobre isso. Precisaria falar com meu conselho, é óbvio. Olhe, não é uma questão simples para mim. Pessoal e financeiramente, e minhas obrigações para com a corporação ExxonMobil” — quarenta anos. “Não sei se é exequível.” Ele valia centenas de milhões de dólares e estava ansioso para se aposentar e se retirar para a fazenda de cavalos que ele e a esposa dirigiam.


  “Quando você acha que poderia me dar uma resposta?”, perguntou Trump.


  Estávamos na terça-feira, 6 de dezembro. “Comprometo-me a lhe dar uma resposta até sexta-feira.”


  “Posso segurar até lá.”


  Tillerson ligou do carro para sua esposa, Renda, e disse: “Você não vai acreditar no que acabou de acontecer”.


  “Ele pediu para você ser secretário de Estado”, disse Renda.


  “Ora, como você sabe?”


  “Eu lhe disse que Deus ainda não terminou os planos destinados a você.”


  No carro, Tillerson fez um balanço e resolveu se lançar a uma pequena introspecção. Ele não conseguira esconder um desejo de Renda? Aquele era o cargo ocupado por Jefferson, Madison, Monroe, Marshall. Quarto na fila para a presidência. Será que ele escondera sua ambição até de si mesmo? O que ele realmente queria? A quais interesses deveria servir? Poderia encontrar a versão adequada de todas as suas obrigações? Para com Renda, a Exxon, o país e agora, entre todas as coisas, Donald Trump?


  Em casa, Renda tinha algumas respostas. Ao se aproximar da aposentadoria, você ficou irritado, disse ela. Renda acreditava que, no subconsciente, ele estava preocupado com aquela terrível pergunta: O que vou fazer?


  “Veja”, disse-lhe ela, “você treinou para isso nos últimos vinte anos. Você deveria ajudar esse homem. Ele precisa da sua ajuda. Você tem que ajudá-lo.”


  Tillerson achava que tinha todos os motivos do mundo para não aceitar o emprego. Se Renda não tivesse dito tudo aquilo, acreditava que teria se convencido do contrário.


  Ele não tinha servido no Exército e sempre se sentiu desconfortável com isso. Era aquela a hora de servir ao seu país? No momento, ele estava em vantagem. Trump aguardava sua resposta. Então Tillerson ligou para Reince Priebus.


  “Tenho três perguntas para o presidente eleito”, disse ele.


  “O.k., manda bala. Quais são?”


  “Reince, eu não vou fazê-las a você. Preciso perguntar ao presidente cara a cara. Preciso ver suas respostas.”


  Priebus providenciou para que ele se encontrasse com Trump na residência dele em Nova York, no sábado.


  Nesse meio-tempo, Tillerson conversou com amigos republicanos de longa data que haviam sido secretários de Estado — Condoleezza Rice (quatro anos de George W. Bush), James A. Baker III (três anos de George H. W. Bush) e George Shultz (seis anos de Ronald Reagan). Ele os lembrou de que vinha do Big Oil e não queria causar problemas para si mesmo ou para o presidente recém-eleito. Eles eram especialistas em serviço público. O conselho foi unânime: você deve aceitar. Quando o presidente pede, se a coisa está no reino do possível e se é legal, você responde com um sim.


  Tillerson visitou Trump em sua residência particular.


  “Quero liberdade para escolher minha gente”, disse ao presidente eleito. “Vou entender se houver alguém que seja altamente questionável para você”, disse Tillerson. No fim das contas, nomear alguém era decisão e responsabilidade do presidente. “Mas espero ter a liberdade de montar a equipe que acho que vou precisar para ajudá-lo.”


  “Feito”, disse Trump.


  “A segunda questão é que quero sua garantia de que, quando entrarmos nisso, você nunca retirará minha indicação. Porque minha confirmação será muito difícil.” Ele estava ciente de que os presidentes muitas vezes desistiam quando a controvérsia chegava. O executivo da Big Oil inevitavelmente atrairia fogo. “E não quero que você gaste seu capital político comigo. Vou fazer isso sozinho, ou não vou fazer. E se eles votarem contra mim, não é o fim da minha vida. Vou para casa e recomeço de onde parei. Você tem de me garantir que não vai desistir e se render.”


  “Tudo bem”, disse Trump. “Eles vão confirmar você. Não vai ser nada demais. Nem se preocupe com isso.”


  Em terceiro lugar, disse Tillerson: “Quero que você me prometa que nunca teremos uma discussão pública, porque isso não serve a ninguém”.


  No mundo imobiliário de Nova York, Trump ganhou em muitas décadas a reputação de depreciar ex-parceiros de negócios e ex-parceiras românticas na imprensa sensacionalista depois que as relações azedavam.


  “Se você estiver insatisfeito comigo, me telefone e pode me arrebentar”, disse Tillerson. “É tudo a portas fechadas. Porque quando eu saio por aquela porta, sirvo a você e ao povo americano. Não vou menosprezar ninguém. Simplesmente não está na minha natureza.”


  “Não se preocupe”, disse Trump, “nós vamos nos dar esplendidamente bem.”
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  No dia 1º de dezembro, em Cincinnati, em seu primeiro comício na turnê de “agradecimento”, Trump anunciou: “Vamos nomear Cachorro Louco Mattis para nosso secretário da Defesa”.[1] O apelido Cachorro Louco iria pegar.


  Para seu segundo comício de “agradecimento”, em Fayetteville, Carolina do Norte, na semana seguinte, o presidente eleito pediu a Mattis que lhe fizesse companhia, pois o apresentara formalmente como seu indicado para secretário da Defesa em 6 de dezembro. O evento se realizaria perto de Fort Bragg, a sede do Comando de Operações Especiais do Exército e da famosa 82ª Divisão Aerotransportada. O mau tempo os impediu de ir de avião, então Mattis acompanhou Trump na longa viagem de carro sob chuva pelas florestas da Carolina do Norte.


  A certa altura, Trump confidenciou que havia escolhido Rex Tillerson para ser seu secretário de Estado.


  Tillerson será ótimo, perfeito, disse Trump, entusiasmado com o CEO da Exxon. Esse homem tem presença. Ele dirigiu uma das maiores e mais bem-sucedidas organizações do mundo. Não faz parte do establishment de Washington, não está contaminado pelo pântano. Era um negociador que agenciou contratos de petróleo em todo o mundo, inclusive de bilhões com a Rússia. Durante anos, negociou com Pútin, que lhe concedeu a Ordem da Amizade russa. Trump falou como se tivesse contratado o Michael Jordan da diplomacia. Ele adorava a ideia de que a escolha de Tillerson desafiaria toda a sabedoria convencional.


  Mattis nunca tinha ouvido Trump falar de alguém com tanta admiração e respeito.


  Meu Deus, pensou Mattis, isso vai ser ótimo.


  Desde sua ida para a reserva dos fuzileiros navais, três anos antes, Mattis passara muito tempo como pesquisador na Hoover Institution, um centro conservador de estudos de políticas públicas da Universidade Stanford. A Hoover começara como uma biblioteca criada pelo presidente Herbert Hoover e era um poleiro confortável para Mattis, que tinha 7 mil livros em sua biblioteca pessoal e era frequentemente chamado de o “Monge Guerreiro”.


  Na Hoover, fizera amizade com George Shultz, secretário do Tesouro de Nixon e secretário de Estado de Reagan. Mattis foi surpreendido por uma advertência nas memórias de Shultz sobre a necessidade de ter uma espinha rígida. Quando você discordava do presidente ao qual servia, tinha de preservar sua independência e manter sua posição.


  “Para fazer bem o trabalho, você não pode querê-lo demais”, disse Shultz a Mattis ao deixar a Hoover.


  Depois de passar o Natal com sua mãe em Richland, Washington, Mattis foi para Washington, D.C. Ele soube que Tillerson também estava na cidade e ligou para ele em seu hotel, em 28 de dezembro.


  “Aqui é Jim Mattis”, disse ele. Eles não se conheciam, mas “talvez venhamos a trabalhar juntos”.


  “Deixe-me convidá-lo para jantar”, disse Tillerson. “Estou morando no Jefferson Hotel. Por que você não vem aqui hoje à noite?”


  Mattis, habitualmente pontual, foi o primeiro a chegar ao restaurante do hotel, o Plume, que tem uma estrela no Michelin. Foi conduzido a uma mesa especial reservada pelos funcionários, num nicho discreto dos fundos para lhes dar privacidade.


  Quando chegou e foi conduzido à mesa, Tillerson notou que Mattis estava de camisa branca e gravata, mas sem paletó. Quando Mattis se levantou, Tillerson deu uma olhada nas calças jeans e nos tênis dele. “Você e eu vamos nos dar bem”, disse o texano.


  Tillerson acreditava que era preciso conhecer a história de vida de um indivíduo, seus primeiros anos, para realmente entender quem ele era. Ele compartilhou a sua. Criado numa família de classe média baixa do Texas, foi ajudante de garçom e zelador e colhia algodão nos fins de semana. Seu pai entregava leite num caminhão. Fundamentais para sua vida, segundo ele, foram os escoteiros. Ele alcançara a categoria máxima de Eagle Scout e, em tempos recentes, fora presidente dos escoteiros nacionais.


  “Você tem família que está vindo para Washington com você?”, perguntou Tillerson.


  “Nunca me casei”, respondeu Mattis. “Eu era casado com o corpo de fuzileiros navais.” Ele fez um resumo de sua carreira de quarenta anos, do início às quatro estrelas.


  De certa forma, Tillerson também havia se casado com uma instituição. “Na Exxon, eu sempre ficava muito satisfeito em receber um contracheque a cada duas semanas”, disse Tillerson. “Eles me mudaram muito de lugar. No momento em que começava a descobrir o que estava fazendo, eles me mandavam para algo de que eu não sabia nada. E eu tinha que começar tudo de novo.”


  Eles passaram a falar de suas experiências internacionais. Mattis servira na Guerra do Golfo, no Afeganistão e no Iraque antes de ascender ao comando do CentCom. Tillerson disse que conhecia o mundo, tendo morado no Iêmen, onde dirigiu as operações da Exxon. “É quase como se eu tivesse feito uma turnê de escuta de quarenta anos.”


  A respeito da Rússia, Tillerson contou a Mattis sobre seu relacionamento de longa data com Pútin, fornecendo uma versão mais curta daquela que dera a Trump. Mas a conclusão final era a mesma: o novo presidente teria uma chance com Pútin e talvez pudesse até desenvolver um relacionamento construtivo.


  Mattis não concordou com Tillerson. Para ele, a Rússia, especialmente quando se alinhava com a China, continuava a ser uma ameaça e não era confiável.


  Mattis e Tillerson estavam numa trajetória que nenhum dos dois poderia ter imaginado seis semanas antes. Eles reconheceram com cautela que Trump podia ser um chefe difícil. O novo presidente era um estudante dos contra-ataques épicos de Roy Cohn, um dono de um cassino falido, um mulherengo e uma estrela do reality show O Aprendiz, que visivelmente se comprazia em distribuir a marca registrada “Você está despedido!” aos concorrentes.


  Mattis propôs uma ideia nascida da experiência.


  Nas últimas quatro décadas, disse ele, houve alguns anos em que as relações entre o secretário de Estado e o secretário da Defesa foram tão ruins que eles não se falavam ou nem mesmo cruzavam o rio Potomac e apertavam as mãos.


  “Jim”, disse Tillerson, “como pode ser assim? Eu entendo que possam não gostar um do outro”, mas um colapso da relação de trabalho parecia impossível e contraproducente.


  Mattis explicou que quase sempre havia tensão entre Estado e Defesa.


  Por exemplo: o secretário de Estado George Shultz reclamava em privado que o secretário da Defesa Caspar Weinberger era cauteloso e relutava em usar os militares, a não ser para deter a União Soviética e evitar a Terceira Guerra Mundial. Mesmo como líder do Departamento de Defesa, ele queria que a diplomacia resolvesse todos os outros problemas do mundo.


  Shultz, ao contrário, acreditava que o poder e a diplomacia precisavam trabalhar em conjunto. Ele caracterizava sua diferença com Weinberger como “uma batalha sem tréguas”.[2]


  Mattis disse que a única exceção que testemunhou no combate entre Defesa e Estado ocorrera quando ele era coronel e assistente militar dos secretários da Defesa William Perry e William Cohen durante os últimos anos de Bill Clinton, de 1996 a 1998. Na época, Madeleine Albright era secretária de Estado e Sandy Berger, assessor de segurança nacional. O trio Albright, Cohen e Berger se encontrava para almoços e reuniões periódicos. “Todas as semanas eles acertavam as coisas”, disse Mattis.


  Como o presidente Clinton estava focado em questões internas e, mais tarde, foi consumido pela investigação de Whitewater e seu eventual impeachment por mentir sobre um caso com a estagiária da Casa Branca Monica Lewinsky, a política externa e de defesa recebia pouca atenção presidencial. Se os três — Cohen, Albright e Berger — apresentassem uma frente unida com uma linha de ação recomendada, Clinton aprovava.


  “As questões eram provavelmente apropriadas para ser resolvidas dessa forma”, disse Mattis a Tillerson. O processo atendia aos interesses tanto de Clinton quanto da equipe de política externa, acreditava Mattis.


  Um exemplo vívido ocorreu no meio do impeachment de Clinton, em dezembro de 1998. O ditador iraquiano Saddam Hussein se recusou repetidamente a admitir inspetores de armamento em instalações suspeitas de fabricar armas de destruição em massa, conforme exigido por uma resolução das Nações Unidas. Cohen e os outros disseram a Clinton que ele precisava bombardear o Iraque para estabelecer sua credibilidade e provar que os Estados Unidos estavam falando sério. O secretário da Defesa propôs uma operação chamada Raposa do Deserto, que consistia em 650 bombardeiros ou missões de mísseis contra cem alvos. Não se tratava de uma alfinetada, como o bombardeio de onze minutos de Reagan na Líbia por trinta bombardeiros da Força Aérea e da Marinha.


  Os aliados de Clinton na Casa Branca temiam que uma ação militar desse tipo pudesse ser vista como uma tática de “abanar o cachorro” para evitar o impeachment.


  Cohen, apoiado por Albright e Berger, argumentou o contrário. “Deixar de agir agora minará nossa credibilidade”, disse o secretário Cohen a Clinton numa reunião do NSC. “Nossa palavra está em jogo. Se não o fizermos, seremos testados no futuro. Se você não agir agora, o próximo argumento será que está paralisado” pelo processo de impeachment.


  Clinton cedeu. “Não consigo pensar em mais nada”, disse ele. “Não tenho escolha.”


  A Raposa do Deserto durou três dias. A operação matou ou feriu 1400 militares iraquianos, de acordo com estimativas americanas. As ambições de Saddam foram domadas por vários anos.


  Devemos trabalhar juntos de forma semelhante, disse Mattis. “Acho que nossa política externa foi militarizada nos últimos vinte anos.” Muitas guerras, demasiadas ações militares. “Já vi garotos demais morrerem.”


  Mattis tinha uma proposta surpreendente para Tillerson. “Quero você na liderança da política externa. Vou lhe dizer o que podemos fazer e o que eu não posso fazer. Vou lhe contar os riscos. Mas, quando terminarmos, não quero que a Casa Branca organize isso entre nós dois. Você e eu vamos organizar tudo. E, então, vamos nos encontrar toda semana. Vamos conversar quantas vezes for necessário. Quando entrarmos na Casa Branca, estaremos unidos pelo quadril.” Mattis segurou dois dedos juntos para ilustrar a unidade. “É assim que vai ser.”


  Tillerson adorou o plano. “Eu prometo”, disse ele. “Não sei nem como começar a formular soluções para alguns dos nossos desafios de política externa se não tiver o apoio dos militares nas minhas costas.” Ele arqueou as costas e pôs a mão na coluna para se apoiar. “Do contrário, os caras” — os diplomatas no exterior — “com quem estou falando não vão prestar atenção em mim.”


  “Você estará no assento do motorista da política externa”, disse Mattis. “O ônibus seria dirigido por diplomatas do Departamento de Estado.” Mattis aumentaria o poder dos diplomatas pressionando o lado militar, sendo duro. “Qualquer país que lidar conosco vai ouvir seus diplomatas, porque eles não vão querer lidar comigo” — Mattis e os poderosos militares americanos.


  Tillerson viu que eles haviam fechado rapidamente um acordo de trabalho. Estado e Defesa nunca entrariam numa reunião do NSC sem ter elaborado uma posição comum. Se existisse uma questão em aberto, eles encontrariam uma posição comum.


  Na qualidade de general, a função de Mattis era cumprir as ordens dos civis — presidente, secretário da Defesa e do NSC. Mas agora ele tinha de mudar. Não estava mais lá apenas para levar a cabo a política — “nada de joviais ‘sim, sim, senhor’”. Tillerson e ele estavam lá para construir políticas.


  Mattis ficou surpreso com a simpatia que sentiu por Tillerson. Sabia que poderia trabalhar com ele. Às vezes, você se senta com alguém e sabe que pode confiar nessa pessoa.


  Mattis continuou: “Meu trabalho é tentar manter a paz, ou o que passa por paz neste mundo conturbado”. Mattis costumava dizer: “Mantenha a paz por mais um ano, mais um mês, mais um dia, mais uma hora enquanto vocês [diplomatas] fazem sua mágica”. Os Estados Unidos ainda são uma inspiração, acrescentou ele, mas “a intimidação é necessária. É para isso que eu existo. Porém, em geral, deve ser o último recurso”.


  Ambos saíram do Plume confiantes de que fariam as coisas funcionarem entre o Estado e a Defesa.


  Mattis passou as primeiras três semanas em Washington se preparando para suas audiências de confirmação, um período normalmente focado em reuniões com senadores que votariam em sua nomeação. Os senadores republicanos o acharam atraente, um profissional perfeito. Mas ele logo encontrou um muro de silêncio dos democratas no Congresso. Nem mesmo os telefonemas corteses de rotina. Então, chegou o endosso dos ex-secretários da Defesa republicanos Donald Rumsfeld e Robert Gates e do ex-secretário da Defesa democrata Leon Panetta. Começou a se espalhar a notícia de que Mattis era o candidato “bom” de Trump.


  De repente, o líder democrata no Senado, Chuck Schumer, abriu a porta. Mattis experimentou uma onda inesperada de atenção. Os democratas não conseguiam vê-lo o suficiente. Ele até se encontrou com o socialista democrático Bernie Sanders e com Mazie Hirono, do Havaí, elevando para cerca de cinquenta o número de senadores de ambos os partidos com quem se encontrou. Parecia que estava em boas condições para ser confirmado.


  Durante o processo de confirmação, a CIA e a Agência de Inteligência da Defesa deram-lhe instruções detalhadas, mas o protocolo impedia qualquer contato de verdade com líderes militares mais graduados do Pentágono. Ele não podia presumir que seria confirmado. Porém Mattis continuou perguntando pela estratégia. Qual era o plano? Qual era a teoria atual de defesa dos Estados Unidos? Trump fez muitas promessas durante a campanha. Como elas se encaixariam na estratégia geral?


  Mas Mattis não estava obtendo resposta alguma. Se havia aprendido algo em seus quarenta anos na ativa, é que era essencial pensar sobre essas questões, sopesá-las, debatê-las, testá-las frente à história. Era angustiante ser excluído de questões tão críticas.


  Mattis recebeu sua dispensa e o Senado o confirmou, por 98 a 1.


  Mais tarde, Tillerson foi confirmado pelo Senado por 56 a 43, tendo obtido quatro votos do Caucus Democrata. Trump deu a ele seu número de telefone celular pessoal e disse que poderia ligar para ele 24 horas por dia, sete dias por semana, e ele atenderia. Trump também concordou em dar a Tillerson uma hora às terças e quintas, quando os dois se encontrariam sozinhos. Além disso, às sextas-feiras, Trump almoçaria com Tillerson e Mattis quando todos estivessem na cidade.


  4


  Poucos dias depois da eleição, o senador Dan Coats, um republicano de Indiana, também recebeu um telefonema de Pence, um de seus amigos mais próximos e confidente.


  Cristão devoto, calmo e polido, Coats, de 73 anos, foi senador durante dezesseis anos.


  “Você quer um emprego?”, perguntou Pence, um cristão renascido, a Coats.


  “Não, não”, disse Coats, “não quero um emprego!”


  Pence sabia que Coats estava num caminho diferente. Quando fora governador de Indiana, ele convidara Coats e sua esposa Marsha para jantar com ele e sua esposa Karen na Aynes House, o refúgio do governador numa área de colinas arborizadas a cerca de 45 minutos de Indianápolis, no condado de Brown.


  A religião era uma força central na vida do casal Coats. Dan e Marsha tinham se conhecido no Wheaton College, uma instituição evangélica de artes liberais em Illinois, cinquenta anos antes. O lema do Wheaton College é “Por Cristo e Seu Reino”. O evangelista Billy Graham era uma influência dominante e duradoura na escola.


  Numa longa sessão de orações, os quatro concordaram que precisavam tomar algumas decisões sobre o futuro. Pence deveria concorrer à presidência ou a um segundo mandato de governador? Coats deveria buscar outro mandato no Senado?


  “Conversamos sobre o futuro e para onde Deus podia levar cada um de nós”, explicou Coats mais tarde. “Oramos para que Deus fosse claro e acho que levantei a questão de que deveríamos orar por clareza não daquilo que queríamos, mas do que Deus desejaria.”


  Coats não acreditava que nenhum deles tivesse uma linha especial de comunicação com Deus. “Está simplesmente embutido na nossa fé que, em última análise, somos seus filhos e Ele tem um plano para nós. E não sabemos qual é, e nossa função é ser obediente para pedir clareza e, depois, cumpri-la.”


  Pence relembrou a história de Davi no Antigo Testamento, que estava escondido do rei Saul numa caverna quando Deus enviou uma aranha para tecer uma teia na entrada da caverna. Ao ver a teia, Saul não entrou na caverna. A aranha havia escondido a presença de Davi e salvou a vida dele. A história mostrava que até mesmo uma aranha pode ser um instrumento de grande salvação nas mãos de Deus.


  Marsha Coats, cujos avós eram ministros, jamais ouvira um sermão tão sério e profundo. A história levantava questões óbvias. Uma aranha, normalmente motivo de medo, poderia trazer a salvação?


  No final do jantar, surgiram duas decisões. Coats não concorreria ao Senado depois do término de seu mandato, e Pence não concorreria à presidência.


  A escolha inesperada de Pence para companheiro de chapa de Trump pegou a todos de surpresa.


  Em seu telefonema pós-eleição, Pence propôs que Coats fosse falar com Trump, mesmo que não quisesse um emprego. Ele poderia descrever como o Senado funciona.


  Coats tinha tempo de vida suficiente para saber que se tratava de uma tática de recrutamento disfarçada de pedido de orientação. Mesmo assim mordeu a isca. No final de novembro, viajou para ver o presidente eleito na Trump Tower, em Nova York. Coats estava inquieto. Quando o teipe do programa de TV Access Hollywood, que revelava os comentários obscenos de Trump sobre as mulheres, veio à tona durante a campanha, Coats criticou o indicado de seu partido no Twitter: “Os comentários vulgares de Donald Trump são totalmente inapropriados e nojentos”.[1]


  “Então você quer um emprego”, disse Trump, agindo como se não soubesse ou não se importasse com os comentários anteriores de Coats.


  “Não, não, eu não quero um emprego.”


  “Que tal ser embaixador?”


  “Eu fui embaixador”, disse Coats. Ele havia sido embaixador de George W. Bush na Alemanha por quatro anos.


  “Que tal Rússia ou China?”, perguntou Trump, sugerindo que seria uma promoção.


  Coats explicou que fora banido da Rússia vários anos antes por causa de suas críticas violentas à invasão russa da Crimeia.


  “Isso é ótimo”, disse Trump, acrescentando: “Vamos mandar você para a Rússia e isso vai realmente espicaçá-los!”. Trump estava na verdade se deleitando com seu papel de futuro presidente.


  Só então Trump foi informado de que Harold Hamm, um bilionário petroleiro de Oklahoma e grande contribuinte para sua campanha, havia chegado.


  “Traga-o”, disse Trump. Parecia que quanto mais gente ao redor, melhor. “Esse cara enfia um canudo no chão e sai a porra do petróleo”, disse Trump. “Onde quer que perfure, ele encontra petróleo.”


  A discussão rapidamente mudou de Coats para Hamm. Quase como uma reflexão tardia, Trump disse que ligaria para Coats a respeito de um trabalho.


  Coats saiu da Trump Tower e não ouviu nada por algum tempo. Mas, um mês depois do encontro deles, Pence ligou de novo. “O presidente gostaria que você fosse o diretor da inteligência nacional.”


  Coats fez uma pausa. O cargo, muitas vezes referido por sua abreviatura DNI ou tsar da inteligência, foi criado na esteira das enormes falhas de informação e coordenação antes dos ataques terroristas de Onze de Setembro. Tratava-se de um dos cargos mais importantes que o presidente poderia oferecer — a posição mais alta no mundo da inteligência, que supervisiona dezessete agências de inteligência, entre elas a CIA e a Agência de Segurança Nacional (NSA, na sigla em inglês), que interceptavam comunicações em todo o mundo. Sendo membro do Comitê de Inteligência do Senado, Coats sabia que o cargo de DNI garantiria virtualmente sua admissão ao círculo interno de segurança nacional do presidente e ao próprio centro do sistema nervoso central do establishment da espionagem americana e seus segredos.


  Contudo, Coats relutava. Marsha o instou a aceitar o cargo. “Uma posição incrível, poderosa e meio assustadora”, disse ela.


  Ela entendia o desconforto do marido em relação a Trump. Ele havia dividido o Partido Republicano. Membros republicanos de sua própria família lhe disseram antes da eleição que não podiam votar em Trump, mesmo quando ele ainda era o provável candidato. Marsha era a única mulher do comitê republicano de Indiana, indicada por Pence três anos antes.


  Ela perguntou então aos familiares em quem iriam votar.


  Provavelmente não vamos votar, responderam.


  Isso não está certo, disse ela. Eles eram republicanos. “Como americanos, vocês precisam votar. E isso é parte do que significa viver numa democracia.”


  Um parente franco disse a respeito de Trump: “Ele não é cristão. Ele não é uma pessoa legal. Ele não é um homem moral”.


  Àquela altura, Marsha havia resolvido sua própria posição a respeito de Trump. Em particular, ela sabia que ele era “um mulherengo e galinha, sem dúvida”. Mas Trump era pró-vida e havia prometido financiar as Forças Armadas para torná-las mais fortes.


  A família não arredou pé. Como membro do comitê, ela precisava entregar Indiana aos republicanos. E depois que Trump venceu as primárias no estado, Marsha Coats se pronunciou com uma declaração inflexível de seu endosso numa carta pública aos companheiros republicanos de Indiana.


  “Temo que, se não nos unirmos para apoiar Donald Trump, abriremos de novo a porta para pelo menos mais quatro anos de implementação de uma agenda de esquerda em Washington”, escreveu ela.[2] “Os conservadores correm o risco de perder não somente a Casa Branca e o controle das agências executivas, mas também a Suprema Corte.


  “Como mulher conservadora, pró-vida, evangélica e republicana, entendo o conflito que muitos em nosso partido sentem a respeito de apoiar Donald Trump. Ele não foi minha primeira nem minha segunda escolha. Ele não é um homem humilde.


  “Eu realmente acredito que o cargo mudará Donald Trump. Acredito que vai torná-lo mais humilde. E acho que até Donald será impelido a recorrer a Deus em busca de orientação.”


  Dan Coats até entregou uma cópia da carta aberta de sua esposa a Trump quando o candidato republicano esteve em Indiana. Mais tarde, Trump encontrou Marsha Coats e prometeu: “Não vou decepcioná-la”. Ele passou o braço em volta dela e disse aos outros presentes de forma amigável e calorosa: “Ela me repreendeu”.


  “Trump é tão controverso”, ela disse mais tarde a um auxiliar. “Ele é o tipo de pessoa que inspiraria gente maluca.”


  Dan Coats aceitou o cargo de DNI. Ele concluiu que Pence estava tentando semear o gabinete de Trump com aliados, pessoas que compartilhassem de seus valores religiosos, e concordou em ser indicado. Como era ex-senador, foi facilmente confirmado numa votação de 85 a 12.


  A vida real se estabeleceu de imediato. O pessoal de segurança invadiu sua casa de três andares na Virgínia do Norte e montou no porão um Centro de Informações Sigilosas Compartimentadas (SCIF, na sigla em inglês), para tratar das informações mais importantes e altamente classificadas. Instalaram também câmeras e um sofisticado sistema de segurança, e o pessoal de inteligência e segurança começou a operar o SCIF do porão 24 horas por dia. Do lado de fora, equipes de segurança em turnos de doze horas ficavam sentadas num carro na frente da casa. Não havia mais privacidade. Com todas aquelas pessoas e aparelhos, Coats e a esposa até se preocupavam com a possibilidade de estarem sendo espionados.


  Logo depois de começar o trabalho e participar de sua terceira reunião de inteligência com o presidente, onde se apresentava o PDB, Coats pediu um tempo a sós com Trump.


  “Sr. presidente”, disse Coats, “haverá momentos em que entrarei aqui para informá-lo sobre inteligência, e você não ficará feliz com o que tenho a dizer.” Esse era seu trabalho e ele queria que o presidente soubesse que não se tratava de nada pessoal. Coats sentiu que a declaração meio que o libertou.


  Em seus primeiros três meses como DNI, Coats sentiu-se totalmente esmagado. A cultura da inteligência era radicalmente diferente de seu mundo. Sua formação em artes liberais e direito tinha sido perfeita para o Senado. Mas a comunidade de inteligência era dominada por cientistas, engenheiros e matemáticos, todos manejando a extraordinária tecnologia da moderna coleta de informações. Todos falavam em siglas, códigos e níveis cada vez maiores de classificação secreta e compartimentos especiais para programas sensíveis. As informações chegavam do espaço sideral ao fundo do mar, bem como de todos os lugares intermediários.


  Somando-se à desorientação, Coats nunca sabia qual Trump encontraria ao entrar no Salão Oval três vezes por semana para o PDB, que estava projetado para fornecer — e exibir — as informações internas mais úteis e de alta sensibilidade sobre questões de segurança nacional. Em alguns dias, Trump estava legal, até mesmo de bom humor. Em outros, atacava de forma abusiva. “Eu não confio na inteligência”, dizia ele, deixando claro que via o pessoal da inteligência como inimigo.


  Para ajudar a reduzir o estresse, Marsha preparava jantares agradáveis com vinho, um prazer especial, pois desde o Wheaton College haviam feito a promessa de não beber.


  “Foi um dia bom ou ruim?”, perguntava ela cautelosamente, mas com intensa curiosidade.


  “Foi uma reunião boa hoje”, dizia ele às vezes. O presidente ouviu, fez boas perguntas. Trump era inteligente e podia ser encantador e até charmoso.


  Mas havia dias ruins. “O presidente realmente não queria ouvir as informações, ou, se as ouvia, discordava delas, dizendo ‘eu não acredito nisso’.”


  Coats tinha horas de leitura para terminar à noite e as viagens eram sem escalas. Por exemplo, passava 23 ou 24 horas num avião para ir e voltar de uma conferência em Singapura.


  A diferença entre a relação de seu velho amigo Pence com as agências de inteligência e a de Trump era gritante. Pence visitou todas as agências de inteligência americanas, onde passou duas ou três horas, querendo aprender, reforçando o moral. Trump recusou os convites de Coats para visitar a NSA ou qualquer outro lugar. Decidido a convencer o presidente do valor das agências de inteligência, Coats resolveu levar os diretores de inteligência ao Salão Oval. Ele perguntou a cada um: quais são suas joias da coroa da coleta de informações? Ele estava procurando as coisas incríveis que davam aos Estados Unidos um grau de segurança inimaginável para alguém de fora.


  Trump reagiu melhor quando Coats levou um capitão de submarino da Marinha ao Salão Oval. O bonito e carismático oficial parecia um astro do cinema. Ele descreveu programas altamente secretos capazes de rastrear os submarinos da Rússia e da China. Em outro programa, os submarinos dos Estados Unidos podiam pegar mísseis do fundo do oceano lançados por adversários.


  Uau!, exclamou Trump. Aquele cara é realmente incrível.


  Mas os dias ruins eram mais frequentes. Coats começou a pensar que Trump era imune aos fatos. Ele tinha seus próprios fatos: quase todo mundo era um idiota e quase todos os países estavam roubando dos Estados Unidos. O fluxo constante de broncas era debilitante. A tensão nunca diminuía, e Coats não estava disposto a entortar os fatos para se adequar aos preconceitos ou desejos do presidente. Ele estava chocado. “Trump estava numa página diferente de quase tudo em que eu acreditava.”


  O hábito de Trump de tuitar a qualquer hora do dia e da noite, inclusive sobre questões importantes de política externa, era pessoalmente perturbador para Coats. Ele se pegava acordando no meio da noite pensando: oh, meu Deus, o que ele tuitou? Por fim, decidiu que veria os tuítes apenas pela manhã, concluindo que não podia se permitir o hábito de pensar que tinha de acordar às duas ou três da manhã apenas para ver se havia algum tuíte. Também ficou claro para Coats que os tuítes significavam que Trump não estava dormindo. Quais eram as horas de sono do presidente? Coats ouviu que o presidente estava começando seu dia de trabalho cada vez mais tarde, agora às onze e meia da manhã. Talvez isso fosse uma pista.


  Marsha estava espantada com os relatos do marido sobre a arrogância do presidente. “Quem poderia ocupar o cargo de presidente e não perceber o quão inadequados eles são? Qualquer um sentiria que precisava da ajuda divina para realizar esse trabalho e fazê-lo bem.”


  Marsha, que era formada em psicologia e já tivera uma clínica de aconselhamento familiar, temia que o marido estivesse se exaurindo. Ele estava perdendo peso. Suas camisas pendiam frouxamente do corpo.


  “Dan”, disse ela uma noite, “você será um fracasso neste trabalho se não começar a comer, dormir e acreditar em si mesmo.


  “Você está desrespeitando a Deus. Foi Ele quem o pôs nisso.” Se você não está fazendo o trabalho, disse ela, não está decepcionando apenas o país ou Trump. Ser DNI fazia parte do plano de Deus para Dan. Ele estava decepcionando Deus.


  Marsha estava cansada das queixas dele. “Você não estaria nessa posição se o Senhor não acreditasse que você é o homem certo para a tarefa.”
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  Bradley Byers, 38 anos, um ex-piloto de caça F-18 da Marinha que havia participado de missões de combate no Afeganistão e no Iraque, entrou para o gabinete de Mattis como contato civil com a Casa Branca. Ele fazia parte da chamada “Equipe Beachhead” de três dezenas de nomeados de Trump no Pentágono que não precisavam ser confirmados pelo Senado. Eles deveriam trabalhar no conjunto de escritórios de Mattis no Pentágono e dar à Casa Branca influência nas operações de Mattis.


  Na primeira semana do governo, estava programado que Trump iria ao Pentágono em 27 de janeiro para o juramento cerimonial de Mattis. O presidente também se encontrava numa corrida mortal para assinar o maior número possível de ordens executivas a fim de demonstrar que estava mudando o governo e derrubando o legado de Obama. Ele planejava assinar algumas dessas ordens no Pentágono.


  “Brad, quais são as ordens executivas que o presidente pretende assinar?”, perguntou Mattis pela manhã.


  Byers não sabia, mas prometeu descobrir. Telefonou e enviou um e-mail para o gabinete do secretário da equipe da Casa Branca e assuntos de gabinete. As ordens do dia ainda estavam sendo editadas. Não houvera reuniões do NSC ou do gabinete. Por fim, as ordens executivas foram enviadas por e-mail.


  Trump estava chegando. As ordens foram impressas e dispostas em pastas de couro.


  Byers por fim olhou para a segunda ordem, intitulada “Protegendo a Nação da Entrada de Terroristas Estrangeiros nos Estados Unidos”. Era uma proibição de viagens que impedia pessoas de sete países de maioria muçulmana de entrar nos Estados Unidos.


  Seis meses antes, como um simples civil, Mattis havia criticado publicamente a proposta de proibição do candidato Trump aos imigrantes muçulmanos. No Oriente Médio, dissera Mattis, “eles acham que enlouquecemos. Esse tipo de coisa está nos causando grandes danos agora e está enviando ondas de choque”.[1]


  Mattis prestou juramento cerimonial no Salão dos Heróis do Pentágono, que homenageava mais de 3 mil militares que receberam a Medalha de Honra do Congresso, o maior prêmio de combate. Ele agradeceu a Trump e Pence e lhes deu as boas-vindas “ao quartel-general de suas forças militares, suas sempre leais forças militares, onde a incrível determinação dos Estados Unidos da América em se defender está em plena exibição”.[2]


  Trump, professando “total confiança” em Mattis, chamou-o de “um homem de ação total. Ele gosta de ação”.


  Quando a cerimônia terminou, Trump assinou a ordem de proibição de viagens e a entregou a Mattis. O general ficou pasmo.


  Assim que a notícia apareceu, alguns veteranos da Sociedade da Medalha de Honra do Congresso imediatamente expressaram sua fúria pelo fato de o salão ter sido usado como palco para a controversa proibição de viagens. A mensagem franca deles para Mattis era: não foi por isso que lutamos.
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